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Uma feira das bruxas medieval traz os habitantes curiosos da periferia da inocente cidade de Roseline para as ruas, incluindo a cética Sinita, que normalmente não liga nada a magia.

Poções, livros de magia, amuletos e profecias são apregoados por estes feirantes estranhos. Mas há uma figura sombria, atrás das árvores, que não parece fazer parte das atrações, pois quando Sinita sente o seu olhar a fixá-la, e pergunta a uma bruxa por ele, parece ter tocado num ponto muito sensível para esta peculiar comunidade de mágicos.

Perseguida por olhares zangados e insultos abandona a feira, mas as palavras de uma bruxa assustadora ficam a ecoar-lhe nos ouvidos. Uma profecia sobre a vida de Sinita... que lhe põe os cabelos da nuca em pé. 
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Sinita
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Torção ligeira, baixar, pegar num objeto, levantar-me de novo e colocá-lo na prateleira correspondente. Esta é a descrição exata do meu trabalho. Nove horas por dia, seis dias por semana. Eu realmente fui longe.

Fim de sarcasmo.

Certo, se eu tivesse escutado os meus pais agora eu seria mais do que uma vendedora e repositora num supermercado. Mas não é assim que eu – Sinita Riley – sou. Segundo a minha mãe, tenho a cabeça dura do meu pai. Este, porém, argumenta que tal não é possível, uma vez que ele ainda tem a sua!

Seja como for, este é o meu dia-a-dia. O melhor do meu emprego é que a minha melhor amiga trabalha na mesma loja. A Sedy é simplesmente espetacular! Eu adoro-a. Bem, isto pode soar esquisito... O que eu quero dizer é que gosto mesmo muito dela. Divertimo-nos sempre imenso. A Sedy consegue-me fazer rir quando só me apetece chorar. Ela está lá para mim quando eu preciso e é quase família. Ela tem vinte e três anos, três mais que eu, e é como uma irmã mais velha, que eu, sendo filha única, nunca tive.

— Daqui a quinze minutos fazemos uma pausa! — Avisa a Sedy. Ergo o meu polegar para sinalizar que a ouvi, mas ela não o vê, pois a sua cabeça já desapareceu atrás de uma palete de guloseimas. — Preciso mesmo desta pausa — murmuro eu — três horas sem café não dá! É fácil perceber que sou viciada em café, pois na sala do pessoal tenho sempre uma chávena de café na mesa. Sem a minha dose de cafeína matinal sou um zombie. Podem perguntar ao meu carteiro, que já apanhou um susto comigo, quando me viu nesse estado. Eu preciso de café para viver. Tal como dos meus livros. O meu apartamento T1 está a rebentar pelas costuras, porque as minhas prateleiras estão completamente cheias com os meus tesouros. Não me consigo desfazer dos meus livros, apesar de a Sedy de vez em quando me criticar e me aconselhar a dar alguns. Mesmo quando o livro não presta. É meu e pronto.

Nenhuma mãe daria os seus filhos, pois não?

— Estás viva ou já estás a sonhar? — Ao proferir estas palavras a Sedy arranca-me à rotina de encher prateleiras. Resfolgo exageradamente e faço uma pose colocando a mão na anca. — Sinto-me como um zombie. O café chama por mim e ouço o meu livro, que comecei a ler ontem à noite, a chorar por mim, abandonado em cima da minha cama. Tem saudades minhas, tal como eu dele. — Será que as pessoas acham que sou uma nerd maluca? Se calhar não é preciso responder a esta pergunta.

— Anda, sua maluca — chama-me a Sedy, pegando-me no braço. Cheia de energia, puxa-me na direção da nossa sala de pessoal. — Vou-te dar uma chávena grande de Latte e depois vamos fazer com que as próximas duas horas passem o mais rapidamente possível — diz ela, enquanto se dirige à máquina do café, levando consigo a minha chávena, para de seguida premir os botões daquela maravilha do mundo, sem a qual eu correria o sério risco de enlouquecer.

— Onde é que tu andavas com a mente? — Uma chávena de café fumegante com um cheiro delicioso é pousada á minha frente.

— Não faço ideia, — apoio o cotovelo na mesa e ponho a minha cabeça sobre a mão — acho que estava a fantasiar com o Dario — o que não era exatamente uma mentira, uma vez que, desde que comecei a ler aquele livro, nunca mais parei de o fazer. — Qual era mesmo o nome do livro?

— Moonlight Love. É... — começo eu, mas sou de imediato interrompida pela Sedy. — Chiu! Nem mais uma palavra! Se começares agora a discursar sobre esse livro, torço-te o pescoço! — A Sedy não partilha da minha paixão por leitura. — Eu sei que adoras o livro e que já te apaixonaste pelo personagem, mas ... olá?! — Grita ela, enquanto acena vigorosamente a sua mão em frente à minha cara. — Ele não é real. Percebes, Sinita? R-E-A-L. Repete a palavra que acabei de soletrar. - Em resposta ao seu pedido reviro os olhos, mas obedeço e repito.

— Vês? Não é assim tão difícil. Agora só temos de encontrar um homem verdadeiro para ti. — Agora resfolgo furiosamente. — Irra, não preciso de nenhum homem. Eles não me levam a sério, porque sou um pouco diferente. — Uma nerd, acrescento mentalmente.

— Mas tu não és diferente no sentido de seres maluca, doida varrida ou sofreres de delírios. Tu simplesmente... — a Sady para, supostamente à procura da palavra certa, mas que, aparentemente, não consegue encontrar. Por isso termino eu a sua frase com a palavra aberração.

— Tu não és nada disso! Eu gosto de ti como és. O problema sempre esteve nos homens, nunca tiveste sorte. — Essa é uma forma de o dizer. Tive homens que gritaram comigo após algum tempo, por eu ser demasiado aborrecida. Houve um que me traiu, porque eu não alinhava nos seus estranhos jogos sexuais. E, infelizmente, também tive um que só se queria aproveitar de mim. E em todas as separações a Sedy esteve sempre lá para mim. Ela ofereceu-me o seu ombro para chorar e uma grande taça de gelado para que eu sarasse o mais depressa possível. Mas confesso que após todas estas experiências me tornei ainda mais cautelosa e fechada.

— Eu não preciso de um homem verdadeiro. Nos livros existem homens suficientes que...

— Não me venhas outra vez com essas explicações! Já não te posso ouvir.— Instalou-se o silêncio durante alguns minutos, porque esta é uma questão na qual nunca estamos de acordo. Durante este período de silêncio, eu desfruto do meu café e a Sedy navega na Internet. É o passatempo dela, consegue passar horas assim.

— Sinita, olha o que diz aqui! — Rapidamente o nosso pequeno confronto de há pouco é esquecido. A Sedy arrasta a sua cadeira ruidosamente para perto de mim e mostra-me o seu telemóvel. — Lê isto. Eu acho que isto podia ser uma boa ideia para fazermos. Ainda não tínhamos planos para o fim de semana. Assim, podemos fazer uma atividade cultural e ao mesmo tempo apanhar um pouco de ar fresco. — Leio rapidamente a notícia que ela me está a mostrar e começo a sorrir. Apesar de eu não ser pessoa de acreditar em magia ou bruxarias, uma recriação de uma feira de bruxas aqui em Roseline parece-me interessante. — A feira começa no sábado. Como só trabalhamos até ao meio-dia, podíamos ir logo a seguir ao trabalho e comíamos lá qualquer coisa e víamos as barraquinhas. De certeza que vai ser muito fixe! — O entusiasmo da Sedy é contagiante e fico igualmente excitada. — Ok, está bem. Vamos lá, apanhar um pouco de ar mágico.

Soa estranho se eu disser que o tempo hoje está a passar ainda mais lentamente do que o normal? Porque é exatamente o que me parece hoje. A Sedy está mega agitada, pois ela adora tudo o que tenha a ver com magia e vidas passadas. Já para mim esses temas não são propriamente a minha praia, contudo, hoje sinto-me muito inquieta e nervosa.

Estou justamente a arrumar a última palete de iogurtes na zona de refrigeração, quando sinto um sopro de vento frio pescoço. Naquela fração de segundo parece que o tempo parou. Os ponteiros deixaram de se mexer e todo o mundo parece parar por um instante. Passado esse momento os pelos da minha nuca põem-se em pé e um arrepio frio percorre-me as costas. Eu podia jurar que algo tinha acabado de passar por mim.

Ergo-me, em sobressalto, fazendo cair uma caixa cheia de iogurtes, e olho atentamente em redor. O meu coração bate rapidamente e tenho suor na minha testa. — Mas o que foi isto? — Sussurro entredentes, pois de alguma forma receio obter uma resposta à minha pergunta. Mas de quem? De um espírito? Ok, agora estou mesmo a passar-me! Cerro os meus olhos e sacudo ligeiramente a cabeça, tentando pôr fim ao filme de terror que iniciou automaticamente, causando-me o maior ataque de pânico de sempre.

— Agora estou a ficar maluca... — Os meus monólogos também não ajudam.

— Disseste alguma coisa? — A pergunta vem repentinamente da Sedy, que se encontra ao meu lado, e eu grito que nem uma desalmada. O meu pulso está desenfreado. O meu coração parece que me vai saltar pela boca, levando-me a colocar as mãos sobre o peito para o segurar, e eu sibilo na sua direção — Mas tu estás parva, para me assustares assim?!

— Eu já estava aqui, quando tu começaste a falar sozinha — defende-se ela, cruzando os braços em frente ao tronco. — Está tudo bem contigo? Estás um pouco pálida. — Eu anuo com a cabeça, apesar de a minha vontade ser dizer que não. — Está tudo bem. Eu só pensei que... bem, eu... — Mas como é que eu lhe ia dizer isto? Que tive uma sensação como se alguém tivesse passado por mim a correr? E que quando virei não estava lá ninguém? Até podia parecer que a feia das bruxas me tinha transtornado. Mas eu não sou assim tão medricas. A sério. — O vento — retorqui por isso e aclarei a voz — Foi só o vento. — O olhar da Sedy dirigiu-se para uma janela do supermercado e eu vejo-a a franzir a testa. Lá fora o tempo está fantástico, afinal de contas é verão aqui em Roseline.
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Após ter passado a última meia hora a limpar iogurte do chão, o meu humor está definitivamente em baixo. Apesar de não deixar que a Sedy se aperceba de nada, estou muito calada enquanto passeamos pela feira. Não me sai da cabeça aquele sopro estranho. A única explicação lógica que encontro - uma vez que me encontrava a zona de refrigeração - é que possa ter havido um excesso de eletricidade, fazendo com que a ventilação tivesse trabalhado mais forte que o habitual por momentos. Sim, deve ter sido isso que aconteceu. — Ei, olha ali à frente! — Sigo o olhar da Sedy e vejo um aglomerado de pessoas à frente de uma das barraquinhas. — Devem estar a oferecer algo ali, senão não havia tantas mulheres juntas no mesmo sítio.

— Pois, deve ser isso. Melhor para nós que conseguimos ver as coisas deste lado descansadas.

— Também estás com fome? — Pergunta a Sedy. Na verdade eu estou sem apetite, mas como ainda não comi nada, e não quero arriscar uma quebra de tensão, aquiesço. A Sedy paga-me na mão e leva-me direito a uma banca de comida, longe da azáfama. Pedimos cachorros e refrigerantes. Confesso que, quando pego no cachorro, fico com água na boca. Devoramos a nossa refeição em silêncio enquanto desfrutamos da nossa bebida fresca à sombra de uma grande árvore. Observo as pessoas a vaguear pela feira, olhando com interesse. Algumas parecem mesmo bruxas verdadeiras. Provavelmente fazem parte da feira. Mas também é possível que alguns dos visitantes se tenham mascarado. Há alguns em que não consigo decidir se serão ou não bruxas na vida real. Sinto um novo arrepio de frio, mas eu tento sacudi-lo rapidamente.

— Queres continuar a ver? — Sugiro, jogando a minha lata de limonada meio cheia para o lixo, para dar ênfase. — Sim, vamos, antes que fique ainda mais calor. — Apesar de ambas estarmos a usar calções curtos e blusas de alças, e de termos o cabelo amarrado, o suor escorre-me e acumula-se nas nádegas.

— Devíamos ter vindo ao anoitecer. — Digo, ligeiramente resmungona.

— Ah, mas eu não te disse? Ao anoitecer vimos de novo. — Surpreendida pela afirmação dela paro repentinamente, abrindo os meus olhos verdes de surpresa. — O quê? Eu pensei que vínhamos só dar uma volta?

— Sim, mas á noite deve ser ainda melhor e eu li que também vai haver um espetáculo, ou algo assim.

— Vai haver um sacrifício e eu vou oferecer-me como voluntária. — Perante a minha sugestão séria a Sedy só se ri. — Tu não podes ficar os fins de semana inteiros no teu quarto, aninhada na cama a ler. Aqui fora a vida acontece, baby.— Tento replicar com o olhar mais fulminante que consigo. Mas, a avaliar pelo seu sorriso malicioso, não fui bem-sucedida. — OK, o Dario pode esperar. Mas só por uma noite. — Mais uma vez ela está a rir-se à minha custa.

Lado a lado caminhamos pelo mercado poeirento, incomodadas com o calor abafado que se faz sentir. Eu derreto, como uma vela ao sol, e sinto-me murcha como uma flor sem água. Mas a Sedy parece nem se aperceber. Ou então não olha para mim por eu estar com um aspeto horrível. O que infelizmente também não me ajuda a regressar mais rapidamente para casa. Anseio por um duche de água fria.

— Olha, ali! Ali há uma variedade de bebidas. Temos que provar uma daquelas. — O meu olhar dirige-se até uma mesa onde se encontram diversas garrafas. Cada uma das garrafas de vidro contém um líquido diferente, pois todas têm cores distintas. Do amarelo vivo até a uma mistura verde-veneno, todas as cores estão representadas, constato eu enquanto observo os recipientes desconfiada. E nenhuma das garrafas tem rótulo, o que é para mim mais um motivo para eu não querer beber nada aqui, apesar de os meus rins já se estarem a contrair devido à desidratação. — Bem, não sei... — começo eu a dizer, franzindo a testa e lançando-lhe um olhar que diz claramente “por favor deixa-nos sair daqui antes que sejamos envenenadas”, mas de nada me serve, uma vez que já se está a aproximar de nós uma das bruxas. — Olá! Vocês as duas parecem muito curiosas com as minhas poções mágicas. E eu sinto através da vossa aura que está algo muito intenso no ar. — Pois, sim, eu estou a morrer de sede, deve ser isso que estás a sentir, sua bruxa velha, respondo eu mentalmente. De imediato a velhota vira a cabeça para mim e inclina-a como se conseguisse ler os meus pensamentos, semicerrando os olhos. — Hum, — grasna ela — tu, minha filha, tens muita escuridão contigo. Não confias na força branca ou tens algo a esconder?

— Aham — aclaro eu a garganta e olho para a Sedy num claro pedido de ajuda. O que devo responder a uma pergunta tão esquisita? Eu não percebo nada de magia, quanto mais se tem um lado escuro. — Eu estou prestes a morrer de sede — respondo portanto, porque é a primeira coisa que me vem à cabeça. — Não, é outra coisa. Dá-me a tua mão. — Pede-me ela. Assustada coloco os meus braços à volta do corpo e enterro as minhas mãos nas laterais. Não lhe vou dar a minha mão. O que é que ela quer fazer com a minha mão? Cortar-me e usar o meu sangue para fazer uma poção? Enfeitiçar-me ou aniquilar-me? Vêm-me à cabeça um sem número de possibilidades malucas, mas a Sedy diz simplesmente — Oh, vá lá, não sejas tão chata! — Obrigada, sua amiga da onça e em breve cúmplice de assassinato, grito-lhe em pensamentos enquanto lhe lanço olhares zangados. — A tua amiga simplesmente tem medo do desconhecido — intervém a bruxa. Eu resfolgo e viro-me, porque quero ir embora. — Não há problema, vamos esquecer isso. Mas eu gostaria de vos oferecer uma bebida.

— Que bom, não achas Sinita?

— Sinita? Que nome bonito. E raro. — Eu volto-me novamente para elas — indiferente ao fato que possa parecer uma criança amuada — e aceno com a cabeça, da forma mais simpática que me é possível neste momento.

— Para ti Sinita, tenho uma poção que te vai dar coragem. A bruxa volta-se, pega numa garrafa com um líquido vermelho e verte um pouco num pequeno copo de barro. Depois entrega-me a bebida, que aceito com relutância. Por cortesia não posso recusar nem deitar fora. Foi assim que os meus pais me educaram. — E par ti...

— Sedy — completa a minha amiga.

— Sedy, outro nome forte e bonito. Tu vais receber um pouco de sorte. — A bebida da Sedy é verde escura e quase parece muco. Ainda bem que eu recebi coragem e não essa coisa da sorte. Que nojo!

Segue-se uma pequena pausa, em que todas as três ficamos em silêncio. Eu aguardo e olho a Sedy fixamente nos olhos. Como gostaria de a hipnotizar e de lhe ordenar que jogue fora as bebidas, primeiro a sua e depois a minha. Infelizmente o meu apelo silencioso não resulta.

— Vamos lá. Saúde, Sinita! — A Sedy ergue o seu copo de barro e em seguida emborca-o. Não querendo ser objetora, mando uma prece aos céus e bebo a minha bebida. Primeiro sinto-me tentada a regurgitar, mas é apenas por reflexo, pois tenho de confessar que a poção tem um sabor deveras agradável. Até passo a língua pelos lábios, para retirar a ultima gota, enquanto olho para o outro lado onde há um aglomerado de árvores grandes. Estas árvores projetam uma grande sombra no chão, e nessa sombra encontra-se uma figura negra e escura. Estremeço quando o vejo. Instintivamente sei que é um homem apesar de isso não ser visível. Ele usa um longo manto preto, com um capuz que lhe pende sobre a cara. Mas aqueles olhos azuis, penetrantes, que me olham diretamente, fazem o meu coração parar. Cortam-me a respiração. Durante alguns segundos olhamo-nos fixamente. Não conseguiria desviar o olhar, nem que quisesse. Impossível. Ele atrai-me como nada antes o fez. Esqueço-me de pestanejar e sinto que os meus olhos começam a lacrimejar. No momento seguinte pisco os olhos e quando os volto a abrir ele desapareceu. — O quê? — Murmuro e olho em redor. Dou uma volta completa procurando um homem num manto preto. Mas não consigo encontrar nenhum. Foi-se embora? Certamente não conseguia desaparecer tão rápido. Se calhar despiu o manto. Seria compreensível, tendo em conta o calor que está. Mas também não vislumbro nenhum homem na multidão. Só se vêm mulheres. Que estranho. Será que foi imaginação minha? Terá sido uma miragem causada por este calor sufocante? — Procuras alguma coisa? — Pergunta a Sedy, interrompendo os meus pensamentos. — Acabei de ver um homem, vestido de negro. — Agora é a Sedy que olha em sua volta, perscrutando o largo da feira. Mas acaba por abanar a cabeça e informa-me que não vê ninguém que corresponda à minha descrição. Também a bruxa passa o seu olhar pelas pessoas, mas o que vejo nos seus olhos faz-me paralisar momentaneamente. — Viu-o? — Pergunto com a voz a fraquejar. — Eu não tenho nada a ver com esse filho do Demo. — Assustada e com os olhos arregalados a Sedy olha para mim. — Devíamos ir andando. — Diz ela baixinho, agarrando-me na mão e puxando-me rapidamente para longe daquela mulher assustadora.

— Foi assustador ou uma cena ao nível de filme de terror? — Pergunta-me ela com a voz esganiçada. Não consigo responder de imediato, pois sinto um nó na garganta. Também o meu ritmo cardíaco está acelerado e sinto uma ligeira tontura. Tenho de parar um instante, para não cair para o lado. A Sedy também para e olha-me preocupada.

— Sinita? Não te sentes bem?

— Dá-me só dez segundos para respirar — respondo-lhe. Com a ponta da língua humedeço os meus lábios, fecho os olhos e começo mentalmente uma contagem decrescente a partir do dez. Por cada número, inspiro ou expiro profundamente. Quando chego ao zero volto a abrir os olhos e olho para a Sedy. Ela também me parece um pouco pálida, mas pode ser por causa do calor abafado que está. Ou da cena estranha que presenciou, insiste a minha cabeça. Mas acabo por racionalizar e chegar à conclusão que tudo não deve ter passado de um pequeno espetáculo da bruxa, para pregar um susto aos visitantes da feira de bruxas. Claro que foi! Tem lógica, não tem?

— Oh meu Deus, Sedy! Aquilo foi só teatro das bruxas! — Manifesto eu os meus pensamentos. — Está na cara que é uma maneira de assegurarem que esta feira seja memorável. E nós recordá-lo-emos. Sentimos medo, um pânico ligeiro...

— Pânico total — interrompe-me a Sedy.

— OK, sim, pode ser. Mas, seja como for, nunca esqueceremos este dia. — Consigo perceber que as rodas de engrenagem no cérebro da Sedy começam a funcionar. — Sim, provavelmente tens razão. Se olharmos ao nosso redor não encontro olhares receosos, apenas pessoas sorridentes e bem-dispostas. — Faço um gesto de concordância, orgulhosa de ter encontrado uma explicação lógica para o sucedido.

— Vamos continuar e ver que outras surpresas nos esperam.

De novo completamente tranquilas e cheias de curiosidade prosseguimos caminho. Passamos por uma banca de incensos e inspiramos profundamente para sentir os aromas que emana e seguimos para uma banca que tem livros encadernados em couro. Aí tive mesmo que parar para vasculhar os livros. Cada um destes livros é único e todos têm um aspeto diferente. Não só se distinguem pelas cores e imagens das capas, mas o próprio tamanho do livro e as fitas para os fechar são diferentes. Sinto-me como peixe na água. Mas, infelizmente, estes não são livros para ler, pois as suas páginas estão em branco, contudo eu sempre quis um livro muito especial para escrever. Ainda não sei o quê, no entanto, quero um destes na minha prateleira.

Circunspeta passo o meu dedo indicador pelas capas de couro rugoso. A minha pulsação aumenta um pouco enquanto vejo os livros, mas, quando chego a um livro vermelho com um símbolo muito especial, sinto-me como se este livro em particular me chamasse. Com as mãos ligeiramente trémulas pego nele. Observo-o de todos os lados e sinto que este livro é para mim. — Vou levar este. — Digo de forma reverente. — Qual? Este aqui? Não acho que seja muito bonito. Há tantos outros bem mais bonitos, ainda nem viste bem. — Eu simplesmente abano a cabeça. Ela não entende. — Este é para mim. É meu. Não te sei explicar. — Reconheço, encolhendo os ombros. A vendedora aproxima-se de nós e olha-me de forma simpática. Sinto-me confortável na sua presença, ao contrário do que tinha acontecido com a senhora da banca das bebidas. — Olá às duas. Fizeste uma boa escolha. — Diz-me ela indicando com o queixo o livro que seguro nas mãos. Fico radiante com as suas palavras.

— Muito obrigada. Houve uma ligação entre nós. — Brinco eu, recebendo uma risada da bruxa como resposta.

— Aposto que sim. A Triquetra é um símbolo mágico muito poderoso.

— Triquetra? — Pergunto e sou castigada pela minha ignorância com um erguer de sobrancelha.

— Muitos não a conhecem por este nome, suponho que a conhecerás por tríade, como é comumente designada. Também há quem a conheça por Nó da Trindade.

— Ah, já sei. Isso é da série As Feiticeiras, não é? — Intromete-se a Sedy, provavelmente orgulhosa de si. Eu reviro os olhos. Eu conheço bem o símbolo da tríade, mas não conhecia o seu nome em latim.

— Não, não é. Este símbolo já existe há muito muito tempo. Mas quando as bruxinhas da televisão decidiram usá-lo tornou-se mais conhecido. Mas, aqui no nosso meio, ele é muito mais do que só um símbolo. Ele protege-nos, confere força à nossa magia e não nos deixa emanar nada de mau. Ele é, por assim dizer, o nosso escudo de proteção. — A Sedy solta um “oh” abafado. Antes que haja mais conversa pago o livro e encosto-o contra o meu peito. — Muito obrigada — digo em jeito de despedida com um aceno e um breve sorriso simpático e começo a andar, dando um leve empurrão à Sedy, para que me acompanhe. —Tu às vezes envergonhas-me — ralho com ela, rindo-me. Como resposta ela empurra-me e também se ri. — E depois? E tu em contrapartida és esquisita. Não admira que estas figuras aqui te achem piada. Elas reconhecem de imediato o nerd que há em ti. É como se tivesses escrito na tua testa “Eu leio muito e vivo noutro mundo, por isso podem fazer o que quiserem comigo, que eu acredito em tudo”!

— Ah é? — pergunto, um pouco magoada com as suas palavras, pois de ingénua não tenho nada. Uma sonhadora sim, mas não uma criança estúpida. Amuada empurro o meu queixo para a frente e começo a andar mais rápido, para deixar a Sedy para trás. Vou direitinha à banca seguinte, sem sequer me aperceber o que lá havia. Só paro quando me encontro em frente a um grande caldeirão preto, que está sobre uma fogueira. Sinto o calor, de tão próxima que estou daquela enorme panela, ou lá como se chama aquilo. Olho para baixo e vejo um líquido fervente e borbulhante. Um arrepio frio percorre-me a coluna. E quando ergo a cabeça e me deparo com dois olhos, rodeado de muitas rugas, de duas cores diferente, sinto o gelo a tomar conta do meu corpo. Fico com pele de galinha e começo a ter suores frios. Tento engolir em seco, mas sou brindada com num ataque de tosse. — Menina, posso-lhe adivinhar a letra inicial do seu eleito — a voz é vetusta e tem um som áspero. Como se a senhora tivesse comido lixa. Tento aclarar a voz e procuro a Sedy com o olhar, esperando que ela tenha uma desculpa para mim, mas não a consigo encontrar de imediato porque ela se encontra exatamente atrás de mim, como se procurasse proteção. — Não sei se isso é boa ideia — respondo então em surdina. Apesar de a ideia de saber a inicial do nome do homem com quem vou passar o resto da minha vida ser tentadora, confesso. Numa luta interior pondero a questão.

— Não tenhas medo, não dói nada. Só terias de cortar uma pequena mecha do cabelo e atirá-la para o caldeirão, enquanto eu digo as palavras de um pequeno feitiço. — Continuo indecisa. Devo simplesmente correr daqui? Ou arriscar? Mas, e se depois me foco só nessa letra e não deixo qualquer outro homem se aproximar de mim? O que certamente não seria um grande problema porque a minha interação com o sexo masculino é bastante reduzida, especialmente depois de ter sido enganada tantas vezes.

— Fazemos as duas? ouço a voz familiar da Sedy e viro a cabeça. Vejo que ela ficou curiosa. — Pensava que não gostavas destas coisas? — resmungo eu. Tenho de admitir que tenho muito respeito por esta pequena missão. — Não é isso, só estava a dizer que não acredito em tudo..., mas até era fixe saber.

— Volto a olhar para em frente. Olho a velha bruxa nos olhos, mas não consigo distinguir nada, o que me causa uma espécie de pânico, por isso aquiesço com a cabeça. — Está bem, vamos a isso. Este dia começou logo estranho, então também pode terminar estrondosamente. — o rosto da velhota ilumina-se e ela dá-nos uma pequena tesoura de metal preto. A Sedy começa. Ela pega numa pequena mecha do seu cabelo preto e corta-a. Depois dá-me a tesoura a mim. Eu desfaço o meu rabo-de-cavalo e seguro um pequeno tufo entre os dedos. Em seguida corto, de olhos fechados, um pouco do meu cabelo castanho. Orgulhosa, mas com alguma melancolia, ergo-o. A Sedy parece um porquinho agitado quando a senhora lhe indica para jogar a sua mecha de cabelo para o caldeirão, enquanto ela recita o feitiço. Nervosa, anui e deixa cair os fios de cabelo sobre o caldeirão. Primeiro não acontece nada, mas depois, de repente... zás... liberta-se um fumo escuro. Abanamos um pouco as mãos para dissipar o fumo e quando voltamos a ter visibilidade olhamos com expetativa para dentro do caldeirão, onde se formou um grande D. De imediato vêm-me imensos nomes começados por D à cabeça. Vejo que à Sedy deve ter acontecido o mesmo, pois ela começa a enumera-los todos. Eu observo-a divertida, mas quando fito a velhota vejo-a com um ar sério e circunspecto. Ela está completamente concentrada, penso. E, como não se segue qualquer indicação, também eu deixo cair o meu tufo de cabelo para dentro do caldeirão. Mal o primeiro fio toca na poção, o líquido explode à nossa frente e uma enorme nuvem de fumo negro sobe aos céus. As pessoas à nossa volta param o que estão a fazer e olham para nós espantadas. Tossindo e abanando as mãos vigorosamente tentamos respirar. Assim que o fumo se começa a levantar olho de imediato para dentro do caldeirão. Saiu-me um M. De testa franzida ergo a cabeça e começo a pensar nos diversos nomes começados pela letra M. Mas assim que olho para velhota que está à minha frente os meus pensamentos desaparecem. Ela olha para nós com os olhos muito arregalados. Até parece que está um pouco pálida. — Vocês... — começa ela por dizer, fechando os olhos por um instante e voltando a abri-los de dedo erguido continua — vocês as duas são as noivas da escuridão.
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Não preguei olho todo o fim de semana. Ora era assombrada pela imagem da velha bruxa maluca, ora lembrava-me daquela figura escura sinistra de olhos penetrantemente azuis. E o meu aspeto reflete isso, claro. As minhas olheiras parecem não ter fim e estou com um humor de cão que só visto, porque contado ninguém acredita.

Esta segunda-feira é de longe a pior de toda a minha vida. Estou cheia de sono, dói-me tudo e o meu corpo grita por descanso. E ainda por cima a Sedy tirou a tarde, alegadamente por ter uma consulta. Deve ser! Basicamente ela está com o mesmo mau aspeto que eu, portanto consigo imaginar que o fim de semana dela foi tão mau como o meu. O que eu acho que é merecido, porque foi dela a estúpida ideia de ir à feira para vermos as bruxas engraçadas e simpáticas - palavras dela, não minhas! Infelizmente não vi esse tipo de bruxas lá na feira. Era cada uma pior que a outra. Será que todos os visitantes da feria sofreram danos metais, como nós? Porque eu tenho quase a certeza que o meu bom senso ficou danificado. E o resultado é que me sinto ansiosa e desconfortável no caminho de regresso a casa. Uma e outra vez olho por cima do meu ombro porque tenho a sensação de não estar sozinha nesta rua escura e isolada. Bolas, agora a memória da feira ainda me faz ficar com mais medo. A minha pulsação aumenta cada vez mais e sinto as gostas de suor a escorrerem pelo meu corpo, e o suor não é por causa do calor, disso tenho a certeza.

Acelero o passo e sinto que não estou sozinha. Mas certamente é só da minha cabeça. Uma e outra vez, as imagens dele e dos seus olhos azuis atravessam a minha mente. Enevoam-me o pensamento e fazem o meu coração parar por um segundo, o que é uma loucura, porque não conheço este homem e, no entanto, sinto-me tão atraída por ele, como se eu tivesse sob efeito de um feitiço que me atrai até ele. Como se a minha vida dependesse dele. Também esta sensação já me persegue desde o fim de semana. Estou um turbilhão, parece que tenho dentro de mim um furacão de categoria 5 e não o consigo amansar. Já tentei de tudo para me distrair, mas ainda não consegui.

Volto-me mais uma vez, enquanto avanço já a passo de corrida, pois parece-me ouvir passos. A minha respiração torna-se ofegante e sinto o sangue pulsar nos ouvidos. Os meus pés aceleram cada vez mais. Inspiro e expiro o ar em golfadas e sinto a pontada da dor de burro. De repente embato contra algo duro. A força do embate projeta-me de volta e eu caio, dolorosamente, de cu. Cerro com força os olhos que começam a deitar lágrimas assim que a dor lancinante atravessa o meu corpo e, especialmente, a minha cabeça. As palmas das minhas mãos estão a latejar e húmidas. Um grito rouco de dor escapa-me com um gemido. Estou à espera de ser agarrada pela pessoa contra a qual acabei de embater. Mas passados alguns segundos constato que nada acontece. Sustenho a respiração e escuto com atenção, como não ouço nada de suspeito atrevo-me a abrir um olho devagarinho, tentando ver se está alguém na rua. Mas verifico que não está ninguém, pelo que ganho coragem e abro o segundo olho, tendo que piscar com força algumas vezes porque não consigo ver nada devido às lágrimas de dor. Confirma-se! Estou sozinha nesta rua. Mas, como pode ser? Então contra o quê ou quem eu acabei de chocar? Viro a minha cabeça lentamente, porque dói bastante, e tento olhar em frente. Agora ouço também um forte palpitar na minha testa. Levanto a mão trémula e puxo o cabelo para trás e apercebo-me que a minha mão está coberta de sangue. Eu grito, e quero pôr-me de pé num salto, mas o movimento brusco deixa-me tonta e por isso permaneço sentada. Ergo então a minha cabeça em direção ao céu, com as lágrimas a escorrer pela face e então percebo que fui contra um poste de iluminação, pois para além do céu vejo também uma grande lâmpada cor-de-laranja. Se não tivesse tantas dores certamente estaria a rir da situação. Só a mim para me acontecer isto. A trapalhona em pessoa.

Justamente no momento em que começo a abanar a cabeça ouço claramente passos. Mas antes que tivesse de tempo de processar a informação, e de entrar em pânico, já estavam uns sapatos pretos ao meu lado. Em nenhuma circunstância levantarei o olhar, pois não quero ver quem está de pé, ao meu lado. Os meus ombros movem-se ligeiramente para cima, revelando uma postura assustada. Interiormente, preparo-me contra um ataque. Todos os músculos do meu corpo ficam tensos e eu revejo mentalmente as minhas opções de fuga. No momento em que estou a imaginar-me a dar uma carga de porrada ao meu atacante, ouço uma voz suave e muito profunda dizer-me ao ouvido. — Estás ferida, deixa-me ajudar-te. — A voz é tão... indiscritível. Nunca ouvi um som assim. Ele somente disse poucas palavras, mas eu percebo que tem um sotaque estranho. Como se não fosse de cá.

A minha curiosidade venceu e eu ergo a cabeça e olho diretamente para os olhos que me perseguem há dias.

Antes que eu possa dizer algo o meu organismo colapsa e o meu corpo cai para trás. Mas desta vez não bato no chão, porque tenho um par de braços fortes a amparar-me a queda.

O meu corpo inconsciente é erguido e amparado num peito masculino. Um suspiro profundo escapa aos meus lábios quando encosta a minha cabeça contra o seu ombro. Fecho os meus olhos cansados. O choque e o pânico deixaram-me física e mentalmente exausta. Só vagamente me dou conta de que estou a ser levada. O meu subconsciente regista tudo, mas a minha mente parou e está agora a recuperar o que lhe faltou nos últimos dias: horas de sono e descanso. A minha alma sente-se tão confortável nestas mãos fortes que estou completamente relaxada, embora não faça a mínima ideia do que está a acontecer ao meu corpo.

Neste momento é-me tudo indiferente, só quero poder finalmente dormir pacificamente.
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Não se ouve nada.

Reina o silêncio

O meu corpo ainda está fraco. Quero abrir os olhos, mas não consigo, pois estão colados com ramelas. Com as mãos pesadas esfrego os meus olhos e abro-os uma fresta. O quarto está escuro. Não consigo perceber se é noite ou se alguém fechou as persianas. Apesar que, agora que penso bem, me lembro que não tenho persianas no meu apartamento. Franzo a testa e tento sentar-me para ter uma melhor perceção do quarto, mas sinto de imediato uma dor aguda na minha cabeça. Arquejando com um gemido, levo as mãos às têmporas, reprimindo as lágrimas. — Raios, parece que parti a cabeça —, charminho, quebrando o silêncio do quarto, e estremeço quando recebo uma resposta ao meu lamento. — Pois, tu bateste violentamente com a cabeça. — Abro muito rapidamente os olhos, bem abertos.

— O quê? Quem? Como? — Aclaro a voz e tento manter a calma enquanto o pânico toma conta de mim. — Onde é que eu estou? E, acima de tudo e mais importante, quem é você? — Devagar, pois aprendi com o meu erro minutos antes, apoio-me nos os meus cotovelos e tento alcançar uma posição vertical.

— Não tenhas medo, estás em absoluta segurança. Tomei a liberdade de te trazer para o meu quarto de hotel, porque não moro cá, senão... ah, esquece. — Gera-se uma pequena pausa, em que me consigo finalmente sentar e olhar em redor, até que o meu olhar chega a ele. Não acredito. É ele! O homem com os olhos azuis impossíveis de esquecer! O homem com o sobretudo preto... Estes pensamentos passam-me pela cabeça numa fração de segundos. Imediatamente o meu coração começa a bater de forma anormalmente rápida dentro do meu peito. Não só por entusiasmo, mas sobretudo com medo.

— Você... — começo, sem saber como continuar. Tenho demasiado medo em fazer perguntas.

— Tratei a tua ferida na cabeça. Era só uma pequena laceração pelo que não foram necessários pontos. Provavelmente não fará cicatriz. — Levo a mão à cabeça e sinto a ligadura de gaze macia. Mas quando faço um pouco mais pressão sinto logo a dor. — Au — digo enquanto estremeço. — Ainda vais sentir dor por alguns dias, penso eu. Passaste os últimos dois dias a dormir por isso não te pude dar um analgésico.

— Espere aí! — grito eu e ergo a mão. — Comece lá do princípio. Portanto eu estava ferida, porque... — não termino a frase, incentivando-o a fazê-lo. — Tu bateste contra o poste de um candeeiro. Penso que não o viste.

— Claro, seu espertalhão! Ou acha que eu fiz isso de propósito? Eu estava a ser perseguida! — E enquanto grito com ele percebo tudo. — E era você! Está na mão. O perseguidor... O motivo pelo qual estou aqui deitada, ferida, é você. E depois age desta forma hipócrita... — Mas em que merda é que eu me fui meter?
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